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Posto / Esquadra do séc. XXI 
 
1. Recomendações Técnicas para Instalações de Forças de Segurança 
Em 2006, tendo como base a experiência da DGIE e das Forças de Segurança 
na execução de postos e esquadras, o MAI solicitou o apoio do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil (LNEC) para a elaboração de normas técnicas a 
aplicar nos projectos e na construção das instalações do novo Modelo de 
Referência. 
 
Para o efeito efectuou um protocolo com o LNEC para o desenvolvimento das 
RTIFS (Recomendações Técnicas para Instalações de Forças de Segurança) 
nas quais participaram também técnicos da DGIE, PSP e GNR constituindo um 
grupo de trabalho. A equipa contou também com o apoio de arquitecto 
especialista em imagem institucional e preparou decisões sobre o novo rosto 
das instalações das forças de segurança, num contexto em que a liberdade de 
circulação e a presença crescente de estrangeiros exige o reconhecimento fácil 
das autoridades policiais. 
 
 
Os objectivos da criação deste novo modelo são: 

�  A necessidade urgente de modernizar as instalações das Forças de 
Segurança fazendo com que estas garantam níveis elevados de 
funcionalidade e operacionalidade tanto no quotidiano como em 
situações que exigem uma resposta pública em caso de catástrofe 
ou calamidade.  

�  A racionalização de custos de projecto e construção, através de uma 
modelação estrutural e modular que permita a adaptação do edifício 
às situações específicas do terreno ou do lote.  

�  A inclusão de novas valências funcionais decorrentes dos actuais 
desafios com que se deparam as Forças de Segurança, e 
preparação do futuro prevendo a possibilidade de evolução do 
edifício de acordo com a alteração de funções.  

�  A inclusão de mecanismos de trabalho com utilização intensiva de 
tecnologias de informação e comunicação.  

�  A criação de instalações amigas do ambiente, implementando 
mecanismos de conservação de energia e recorrendo sempre que 
possível a energias alternativas.  

�  A criação de uma imagem tipo facilmente identificável perante o 
cidadão.  
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�  A humanização dos espaços de atendimento público (átrio) tornando-
os convidativos e acolhedores com a introdução de um design 
comum no que concerne a materiais, mobiliário e equipamento  

�  A Garantia do acesso a pessoas de mobilidade condicionada. 

 
Os trabalhos desenvolvidos permitirão ao MAI executar a Primeira Lei de 
Programação de Instalações e Equipamentos das Forças de Segurança de 
acordo com um novo modelo, próprio do século XXI. 
 
 
2. Modelo de Referência do Posto / Esquadra do séc. XXI 
A concepção dos novos espaços, regeu-se por dois grandes objectivos: 

1. Qualidade estrutural e funcional 
2. Racionalização da actividade de construção de instalações 

 
Relativamente ao primeiro, importou aumentar a: 

�  Eficiência económica e financeira 
�  Eficiência ambiental 
�  Eficiência policial 

 
Relativamente ao segundo, pretendeu-se produzir modelos de referência para 
soluções-tipo, com generalização das boas práticas de projecto, construção, 
utilização e manutenção das instalações, assentes na melhoria das condições 
de atendimento aos cidadãos, e das condições de trabalho dos profissionais 
das forças de segurança.  
 
Sistematização de tipos de instalações das Forças de Segurança: 

�  Esquadra do Tipo A = 60 efectivos 
�  Esquadra do Tipo B = 80 efectivos 
�  Posto Territorial = 60 efectivos 

 
Desta forma, e após aprovação das RTIFS, foram elaborados pelos técnicos da 
DGIE os projectos tipo que serão adaptáveis à generalidade das instalações 
policiais.  
 
Define-se assim procedimentos e regras de fácil aplicação, que 
cumulativamente melhoram a funcionalidade das instalações, como reduzem o 
tempo necessário à sua concretização. 
 
Este modelo de referência opera em 10 linhas gerais, a saber1: 

                                                
1  

1. Aplicando uma matriz multicritério, com atribuição de score de classificação, permitindo no 
imediato aferir da viabilidade do terreno; 

2. Algoritmia para a determinação do centro de massa populacional dos aglomerados urbanos, 
onde se pretende construir nova instalação; 

3. Introdução de critério adicional, determinando a eventual necessidade de reforço de efectivo 
temporariamente; 

4. Uniformização dos espaços, funcionalidades e áreas, correspondente a diferentes nºs de 
efectivos; 



 
 

 3 

1. Análise prévia de localização 
2. Modelo de geo-posicionamento 
3. Análise prévia para dimensionamento da instalação (factor de 

sazonalidade) 
4. Novos programas espácio-funcionais 
5. Recomendações sobre segurança e higiene no trabalho 
6. Recomendações sobre segurança contra incêndio 
7. Recomendações sobre acessibilidade a pessoas com mobilidade 

condicionada 
8. Recomendações sobre infra-estruturação da rede informática 
9. Melhoria genérica das condições ambientais recorrendo a princípios 

de sustentabilidade 
10. Manual de Manutenção e Utilização 

 
 
3. Questionário  
Para um correcto desenvolvimento deste estudo e da proposta final do modelo 
de referência, foi efectuado um questionário de caracterização das instalações 
construídas na última década: aspectos físicos e avaliação do desempenho 
funcional. Foram inquiridos 96 Postos Territoriais, 28 Esquadras da PSP do 
Tipo A e 13 Esquadras da PSP do Tipo B. 
 
Destes ressalta-se os seguintes resultados  
 

1. Sobre a organização do espaço 
�  Insuficiência de área para as funções que já se inscrevem 

num determinado espaço; 
�  Segmentação funcional do espaço, insuficiente; 
�  Problemas de ruído, acesso publico a instalações sanitárias, 

disposição dos móveis. 
 

2. Sobre o Estado dos edifícios 
�  Manchas de humidade; 
�  Mau isolamento de portas e janelas, sistema de aquecimento, 

torneiras sem funcionar, falta de ar condicionado; 
 
Apontaram-se as seguintes sugestões de intervenção: 

�  Questões de segurança; 
�  Equipamento de conforto e condições ambientais; 
�  Reorganizar serviços e decisão interna por secções 
 
�  Edifício construído para outras funções, falta de parque de viaturas 

apreendidas, ou lugar para pessoas com deficiências; 

                                                                                                                                          
5. Melhoria dos indicadores de segurança passiva no uso da instalação; 
6. Tipificação dos compartimentos em função dos níveis de risco ao incêndio; 
7. Inclusão de recomendações que visem acolher as novas normas técnicas sobre acessibilidade; 
8. Inclusão de recomendações que visem acolher um modelo de infra-estrutura misto; 
9. Tais como o conforto acústico, visual, térmico, entre outros, transformando estas construções em 

instalações sustentáveis; 
10. Desenvolvimento de uma ferramenta de apoio à gestão do funcionamento da instalação policial. 
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�  Materiais de construção de má qualidade e defeitos na construção. 

 

4. Novas áreas de atendimento  

Findo que se encontrou este processo, importou de igual forma efectuar um 
estudo dos respectivos projectos tipo, procurando soluções no âmbito do 
designs de equipamento e imagem, que através da identificação de padrões e 
da criação de um manual de imagens, permitam uma rápida e clara 
identificação pelos cidadãos das instituições em causa, agilizando não só a 
acção dos seus utilizadores, como facilitar os objectivos de proximidade com o 
cidadão que a ela recorre. 

 

Foi efectuado assim um estudo aprofundado das novas áreas de atendimento, 
desenvolvido nas seguintes vertentes: 

�  Arquitectura e concepção dos espaços de atendimento; 
�  Equipamento multimédia do atendimento; 
�  Design de equipamento complementar e suporte gráfico;               
�  Concepção dos elementos de identificação exterior; 
�  Solução formal e construtiva. 

 

E assente nos seguintes principais objectivos: 

�  Criação de espaços confortáveis e humanizados; 
�  Capacidade de conferir sensação de bem-estar e segurança aos 

utentes; 
�  Concepção de mobiliário e equipamento resistente ao desgaste;         
 
       
�  Dotação de serviços complementares ao cidadão pela utilização 

das novas tecnologias de comunicação. 
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Estas novas áreas de atendimento, ficarão assim dotadas de um “Painel 
Multimédia”, que incluirá não só identificação foto e cartográfica do local, como 
dois equipamentos multimédia, denominados “Canal Corporativo” e “Kioske 
interactivo”. 
 
O primeiro, será um monitor 
profissional de plasma, onde 
se pretende difundir os 
conteúdos corporativos e 
informativos vários, com 
possibilidade de gestão de 
controlo e diagnostico remoto. 

O segundo, pretende dar 
acesso aos utentes a um 
sistema polivalente de acesso 
interactivo, permitindo 
múltiplos serviços públicos ou 
privados. 

 

 

5. Novas Imagens 

A par deste estudo, foi de igual forma desenvolvido o estudo da renovação da 
imagem das Forças de Segurança, assente nos seguintes princípios 
orientadores de concepção: 

�  Universalidade de aplicação; 
�  Associação fácil aos Arquétipos de senso comum; 
�  Simbologia; 
�  Solução standard para as duas instituições; 
�  Tecnologia de fabrico e manutenção. 

 
Estes elementos de identificação exterior, serão, utilizados em todas as novas 
instalações das FS, assim como nas reabilitações a levar a cabo futuramente. 
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6. Conclusão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em conclusão, o Posto / Esquadra séc. XXI, constitui uma 
instalação das Forças de Segurança, acessível a todos, 
ambientalmente sustentável, dotada de novas tecnologias, que 
garantam não só uma maior capacidade de resposta das 
Forças, como incrementem o relacionamento destas com os 
cidadãos, que se quer cada vez mais participativo com as 
comunidades locais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


